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Lúcia Helena Vianna
Aspiana. Professora aposentada de Literatura Brasileira, do Instituto de Letras da UFF,  

Pesquisadora do CNPq, autora de livros (destaque para Cenas de amor e morte na ficção brasileira, 
 que em 1996 recebeu o Prêmio Casa de las Américas, Havana, Cuba).  
Coorganizadora de uma antologia de contos de escritoras brasileiras.1

Quem não se lembra da sua primeira professora? Aquela que nos fez conhecer 
as primeiras letras. Do alfabeto passamos ao livrinho de leitura. Livrinho 

modesto, na folha em preto e branco, folhas amareladas, sem cores, com raras ilus-
trações. Assim mesmo nos encantavam aquelas historietas bobinhas que relatava.

Alguns anos depois, já estávamos no ensino médio. Conhecemos novos pro-
fessores: o professor de matemática, sempre tão severo, o professor de ciências, a 
professora de história do Brasil, a de geografia, o professor de desenho que tinha 
um tremor nas mãos, mas que mesmo assim conseguia fazer com perfeição uma 
linha reta. Aprendemos as primeiras palavras em língua estrangeira. A professora 
de português nos levou a escrever redações e nos iniciou nos mistérios da tal aná-
lise sintática.

Passados quatro ou cinco anos e entramos para a Universidade. Nosso horizonte 
se ampliou em 360 graus. Havia um novo mundo de conhecimentos a se desvendar. 
Cada mestre nos abria uma nova trilha no saber.

Hoje me pergunto onde estão esses mestres. Aposentados, retirados de sua cáte-
dra, num certo exílio. E eles foram tão importantes em nossas vidas. Se a sociedade 
não lhes dá o devido reconhecimento, se o Estado não os recompensa com melhores 
salários, devo lembrar porém que nada foi em vão, tudo valeu a pena. Eles estarão 
sempre na nossa memória e em nossos corações.

Reconhecimento e gratidão é o que queremos lhes oferecer hoje.
Aos mestres o nosso carinho!

Primavera... “Vê estão voltando as flores... O mundo mais luminoso  
e colorido vem nos alegrar e ensinar que a vida é um ciclo. 
Viva a Mãe Natureza! 



2

 N
ot

íc
ia

s
BO

LE
TI

M 
IN

FO
RM

AT
IV

O 
DA

 A
SS

OC
IA

ÇÃ
O 

DO
S 

PR
OF

ES
SO

RE
S 

IN
AT

IV
OS

 D
A

 U
NI

VE
RS

ID
AD

E 
FE

DE
RA

L F
LU

MI
NE

NS
E

outubro 2013 – ANO XIX – no 9Editorial
Outubro traz marcantes efemérides. Além das tradicionais, que estamos 

acostumados a festejar (dia 12 – Nossa Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil e, Dia das Crianças; dia 15 – Dia dos Professores), ainda temos: o Dia 
Internacional da Música e Dia Internacional do Idoso (1º); Dia Internacional 
do Professor (UNESCO), 5/10. Em 17, Dia Internacional para a Erradicação 
da Pobreza e, em 18, Dia do Médico, para citar algumas. 

Falar em pobreza é lembrar do apóstolo da caridade: São Francisco de 
Assis, cuja festa é celebrada no dia 4. 

Na ASPI, o envolvimento das equipes formadas voluntariamente pelos 
aspianos e aspianas vem sendo uma fórmula garantida de sucesso, em tudo 
o que realiza, buscando, sempre, aproveitar as festividades de nosso povo, 
e, especialmente para nós, o Dia do Professor. Assim vimos progredindo, 
proporcionando momentos lúdicos, também democratizando e difundindo 
conhecimentos, por meio de palestras e discussões de assuntos de interesse geral.

Neste número, informamos, como de costume, a agenda de eventos do mês, 
convidando todos a contribuírem, com a presença, críticas e sugestões, para 
realizarmos, cada vez mais, um trabalho de qualidade.

Importante é construir laços permanentes de amizade e companheirismo, 
onde a tônica seja a alegria do reencontro. Sempre.

E finalizamos, trazendo, como homenagem, o sentimento de Vinicius de 
Moraes que, se vivo fosse, completaria este mês 100 anos:

“A gente não faz amigos, reconhece-os”.

(continua na p. 3)
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Gráfica Falcão

Uma nova série - Perfis
Com esta série, queremos instigar o leitor ao prazer de ler bons autores. Com trechos 

escolhidos, em prosa ou poesia, no que chamamos a “retórica da sedução”... 
Neste mês, Talvez o último desejo: Crônica de Rachel de Queiroz, inserida na co-

leção “Um alpendre, uma rede, um açude”. A crônica inicia-se como uma entrevista 
sobre qual seria o maior desejo da escritora em 1950. O foco narrativo da crônica, em 
primeira pessoa, mostrará a sua verdadeira força na mulher que não aceita o mundo, 
nem os outros, nem a si mesma. A tensão geradora se concentra no eu narrador. O mal-
-estar é permanente. De forma irônica ou perplexa. Em que nicho se encaixaria? Um 
grito no escuro? Uma bandeira desfraldada na opressão e na dor?

I
“Mas a verdade, a verdade verdadeira que eu falar não posso, aquilo que representa 

o real desejo de meu coração, seria abrir os braços para o mundo, olhar para ele bem 
de frente e lhe dizer na cara: Te dana”. (...)

Isso que eu queria. Chegar junto do homem que amo e dizer para ele: Te dana, 
meu bem! Doravante pode fazer o que bem entender, pode ir, pode voltar, pode pagar 
dançarinas, pode fazer serenatas, rolar de borco pelas calçadas, pode jogar futebol, 
entrar na linha de Quimbanda, pode amar e desamar, pode tudo, que eu não ligo! (...)

Chegar junto da pátria e dizer o mesmo: o doce, o suavíssimo, o libérrimo te dana. 
Que me importo contigo, pátria? Que cresças ou aumentes, que sofras de inundação ou 
de seca, que vendas café ou compres ervilhas de lata, que simules eleições ou engula 
golpes? Elege quem tu quiseres, o voto é teu, o lombo é teu. Queres de novo a espora 
e o chicote do peão gordo que se fez teu ginete? Ou queres o manhoso mineiro ou o 
paulista de olho fundo? Escolhe à vontade – que me importa o comandante se o navio 
não é meu? A casa é tua, serve-te, pátria, que pátria não tenho mais. (...)

II
Mas não faço. Queria tanto, mas não faço. O inquieto coração que ama e se 

assusta e se acha responsável pelo céu e pela terra, o insolente coração não deixa. 
De que serve, pois, aspirar à liberdade? O miserável coração nasceu cativo e só 
no cativeiro pode viver. O que ele deseja é mesmo servidão e intranquilidade: 
quer reverenciar, quer ajudar, quer vigiar, quer se romper todo.
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Você já chupou jabuticaba no pé?
Nas minhas andanças, privilégio de quem 

já viveu mais e acumulou experiências, tive a 
alegria de chupar jabuticaba no pé. Extasiava-
-me diante do que via enquanto dialogáva-
mos: a jabuticabeira e eu. Ela, no seu silêncio 
eloquente, me ensinava tanta coisa, enquanto 
me oferecia seus deliciosos frutos. Eu a 
apreciava de cima a baixo, tão carregadinha 
de frutos, não querendo acreditar no que via: 
grudadinhos, seus frutos recobriam quase toda 
a extensão de seus galhos e tronco, de cor 
morena, cor de canela, se acotovelando numa 
cumplicidade fraterna; seu negrume brilhante 
os transformava num convite irrecusável a 
todos que os viam. Parecia que disputavam 
o espaço pequeno para tantos, num desejo de 
servir, de se oferecerem ao bom paladar. Desmedida generosidade: 
a primeira grande lição.

As folhas delicadas e verdes da jabuticabeira se agrupam e, 
periodicamente, recebem a água da chuva que as lava, tirando-lhes 
toda a poeira, numa preparação receptiva aos raios de sol que, na 
sua brincadeira calorosa e iluminada, realizam nelas a fotossíntese 
e, junto com a chuva, garantem o crescimento e o brilho negro de 
seus frutos. Suas flores pequeninas e brancas explodem esponta-
neamente em hastes polinizadas, atraindo os insetos, tão úteis na 
perpetuação da espécie.

Numa sociedade que tem leis para punir o racismo, a jabuti-
cabeira colore de negro os seus frutos maduros. E quanto mais 
negros, e de cascas mais finas, mais doces. Tão doces e agradáveis 
ao ponto de fazerem grudar as extremidades dos dedos de nossas 
mãos, no exercício tentador e ininterrupto de levá-los à boca e, 
com suave mordida, poder ouvir o espocar de seu sabor e doçura 
inigualáveis. Sempre nos ensinando! Só quem como eu já chupou 
jabuticaba no pé pode entender o que digo. Que bela lição de 
abundância, generosidade e capacidade de servir!

Viajei com minhas lembranças, no túnel do tempo.
As crianças, em outros tempos, não chupavam as jabuticabas 

como nós mais idosos o fazemos, nós que só podemos colher 
aquelas que estão ao alcance de nossas mãos. Elas iam colhê-las 
lá em cima, nos galhos mais altos. Era lá que estava o seu tesou-
ro, objeto do desejo de qualquer criança da época diante de uma 
jabuticabeira: galgar as alturas, colher as jabuticabas maiores, as 
mais pretinhas, as mais doces, numa disputa com as aves que, 
assustadas, cediam para elas a sua vez.

Quem conseguia se acomodar lá em 
cima, os mais ousados, ficavam numa posi-
ção privilegiada: não recebiam cascas, nem 
ciscos na cabeça, como os que ficavam mais 
embaixo. Mas ao final de tudo, todos saíam 
com a cabeça cheia de ciscos, cabinhos de 
frutos, folhinhas, pó, em meio a muita risada 
e brincadeiras. Nada conseguia quebrar o 
encanto e a alegria na disputa de quem subia 
mais alto e chupava mais jabuticaba, mesmo 
que, com isso, derrubasse muitas delas. Ain-
da assim a natureza é sábia: as que caíam e 
ficavam no chão acabavam sendo alimento 
de outros animais ou, por sua decomposição, 
fertilizavam a terra. Nada se perde na nature-
za, já nos disseram.

Havia recomendações para se chupar 
jabuticabas no pé: não se deveria engolir todos os caroços. Era 
perigoso, diziam. Em contrapartida, algumas cascas deveriam ser 
engolidas, para facilitar a digestão, recomendavam nossos avós. E, 
após saciadas, as crianças deveriam colher um balde cheinho para 
quem não queria ou não conseguia subir no pé. Era uma gentileza. 
Para esses, coitados, ficava o consolo de chupá-las numa bacia, 
higienicamente preparadas. A prática nos mostra que, no início, 
o ritmo de quem assim as chupa é mais acelerado e depois, vai 
diminuindo à medida que as jabuticabas vão se escasseando na 
bacia. Há quem compare essa prática à importância de se degustar 
a vida, como numa bacia de jabuticabas: viver cada momento, sem 
pressa, cuidando de cada detalhe, como quem chupa as últimas 
jabuticabas de uma bacia.

Algumas informações sobre a jabuticaba: a palavra, na língua 
tupi, quer dizer “fruto em botão”. Nativa no Brasil, desde o Desco-
brimento, encontrada de norte a sul do nosso país, é matéria-prima 
de delícias como geleias, licor, espécie de vinho. Seus atributos: vita-
minas, fibras, sais minerais e antocianinas, que protegem o coração.

Muito lhe agradeço, caro leitor, por me fazer sair melhor deste 
nosso encontro. Viajando com você nas minhas experiências e me-
mórias, aprendi que, quanto mais generosos, solidários, sensíveis, 
receptivos, fraternos, ousados, alegres e unidos, muito unidos, 
como as jabuticabas no pé, melhores pessoas e aspianos seremos, 
com possibilidades maiores de reconstruir nossa sociedade na 
direção de uma felicidade compartilhada. 

Até a próxima. 
Raio de sol

No pé de jabuticaba

Uma nova série...   (Continuação)
Tem que espreitar os desejos do amado, e lhe fazer as quatro von-
tades, e atormentá-lo com cuidados e bendizer os seus caprichos; 
e dessa submissão e cegueira tira a sua única felicidade.

E tem que cuidar do mundo e vigiar o mundo (...) 
(...) outra servidão do amor em que ele se compraz – o mis-

terioso sentimento de fraternidade que não acha nenhuma China 
demasiado longe, nenhum negro demasiado negro, nenhum ente 
demasiado estranho para o seu lado sentir e gemer e se saber 
seu irmão. (...)

III

E, assim, em vez da bela liberdade, da solidão e da música, 
a triste alma tem mesmo é que se debater nos cuidados, vigiar e 
amar, e acompanhar medrosa e impotente a loucura geral (...) e 
mentir sempre que for preciso e jamais se dedicar a si própria e 
aos seus desejos secretos. (...)

O único desabafo é descobrir o mísero coração dentro do peito, 
sacudi-lo um pouco e botar na boca toda a amargura do cativeiro 
sem remédio, antes de o apostrofar: Te dana, coração, te dana!”
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Agenda de eventos do mêS

2 	 (quarta-feira), às 14h30min – Palestra “Alimentação 
saudável”, com a professora Stela Maria de Gregório.

8 	 (terça-feira), às 14h30min – Colóquio: “Pré-sal:  
desafios e oportunidades, inclusive para a UFF”, com 
os professores Raimundo Nonato Damasceno, Acyr 
de Paula Lobo e Robert Preis. 

10	 (quinta-feira), às 12h – Almoço (de adesão) em 
Homenagem aos Professores, aos aniversariantes do 
mês e saudação aos novos aspianos.

17 (quinta-feira), às 14h30min – Sarau Vespertino: Cem 
anos de Vinicius de Moraes, com Ery Galvão (canto) 
e Renato Beranger (piano).

23 (quarta-feira), às 14h30min – Artistando, com a “Pra-
ta da Casa”. Destaque nas áreas de Artes Plásticas e 
Artesanato, apresentações Musicais, Declamações e 
Performances. Inscreva-se!

29 (terça-feira), às 14h30min – Tarde de Autógrafo 
do Acadêmico Luiz Calheiros Cruz: “O Preço do 
Silêncio”.

	 E ainda: Oficinas (de pintura e conversação em 
alemão); Cursos (de inglês, espanhol, italiano, in-
formática, dança de salão, cultura musical, canto, 
piano e teclado), oferecidos na ASPI. Informações 
na Secretaria: (21) 2622-1675 e 2622-9199.

Notas e Comentários

Palestras discutem temas importantes na ASPI

Com o tema “Problemas Circulatórios na 3ª Idade”, o angiologista 
Dr. Ciro Herdy nos trouxe, no dia 5 de setembro passado, um riquíssimo 
material e elucidou várias questões apresentadas pelos presentes, acen-
tuando a importância dos exercícios físicos para a qualidade de vida. 

Também recebemos a visita da Dra. Verena Andreatta, Secretária 
de Urbanismo e Mobilização de Niterói que, no dia 9, veio defender 
o projeto de “Revitalização do Centro de Niterói”, hoje na Câmara 
dos Vereadores, e também discutido, no dia 5 de agosto passado, por 
Regina Bienestein, professora da UFF e diretora do Núcleo de Estudos 
do Patrimônio de Habitação e Urbanismo da Universidade (NEPHU).

Ao apresentar o projeto da municipalidade para a cidade, a Dra. 
Verena fez uma explanação histórica geral e identificou as áreas 
degradadas do centro da cidade, trazendo dados estatísticos acerca 
desses locais e de sua população mapeados no projeto para as futuras 
intervenções, comparando, por ilustrações, a situação atual e como 
ficarão após a “revitalização”. Afirmou que não pretendem atuar apenas 
na paisagem urbana, mas dar, também, um tratamento sociocultural 
à população dessas áreas. Estão previstos no projeto: a construção 
de um mergulhão, a exemplo do da Praça XV, no Rio; uma Marina 
(à direita da atual estação das barcas) e, beirando a região marítima, 
um monotrilho elevado para fazer a integração com S. Gonçalo. Ao 
passar a “maquete visual”, pode-se perceber 2 espigões, junto ao mar, 
de 40 andares e outros de 20. Questionada, explicou que eles darão 
o suporte financeiro ao projeto, pois, “hoje, os municípios não têm 
dinheiro para obras, sendo necessário recorrer a parcerias como a 
iniciativa privada – as PPP”. 

Ao final, a Dra. Verena agraciou a ASPI com a obra “Porto Mara-
vilha – Rio de Janeiro – 6 casos de sucesso de revitalização portuária”, 
que agradecemos.

Outra palestra, que mobilizou aspianos e convidados, foi no dia 
10: o Prof. da UFF, Jailson Silva, Doutor em Sociologia, geógrafo 
e ativista social e um dos fundadores do “Observatório de Favelas” 
falou da “Violência, suas Manifestações e Superações”, autografando, 
ao fim de sua explanação, o livro “O novo carioca”. Em novembro, 
traremos um resumo de sua fala.

Almoço da Primavera

Aconteceu no dia 12 de setembro a confraternização da ASPI sau-
dando a Primavera e os aniversariantes do mês. Nossa alegria foi ainda 
maior, pela presença de alguns aspianos que, por motivos particulares, 
não vinham comparecendo às nossas festas: Léa Souza Della Nina, 
Emília de Jesus Ferreiro, Ottília Rallon e José Pedro Pinto Esposel...

O cardápio e decoração (com direito a flores, belas toalhas bor-
dadas e um vídeo, editado especialmente para a ocasião, com dança e 
música) – tiveram como motivo a riquíssima cultura árabe.

Após o almoço, uma tarde de prêmios animou os presentes...  

ASPI-UFF na TV

Com um novo programa gravado e já no ar, o Aspiuff-uff em ação 
completa seu 26º trabalho, desta vez trazendo ao público a professora 
Danielle Carusi Machado, professora-adjunta da Faculdade de Econo-
mia da UFF e pesquisadora do Centro de Estudos sobre Desigualdade 
e Desenvolvimento, também da Universidade.

Em sua exposição tratou da “Pobreza vista na ótica da Economia”, 
não apenas conceituando o termo, como explicando o mecanismo e 
questões como mensuração, evolução e causas determinantes deste 
fenômeno. Falou ainda de vários indicadores, que permitem analisar 
o problema no país, apresentando dados recentes do panorama bra-
sileiro relativos à questão. Uma interessante entrevista, que pode ser 
conferida em: www.aspiuff.org.br/vídeos, ou http://ufftube.uff.br, ou no 
Canal 17 da SIM. Aspiano(a), assista aos vídeos, dê sua contribuição, 
enviando críticas ou sugestões de temas para próximos programas 
para: aspiuff@aspiuff.org.br. 

Encontro de Corais na Cidade das Serestas

Em novembro. Vagas (da ASPI) totalmente preenchidas, mas, 
interessados podem localizar hotéis da região: http://www.conserva-
toria.com.br/

ASPI participa de evento da PROEX

A Pró-Reitoria de Extensão inaugurou, no dia 9 de agosto, no 
saguão da Reitoria da UFF, a exposição “Você é Meu Pai”, em parce-
ria com o Instituto Promundo. A ASPI se fez representar pelo Coral 
“Cantar é Viver” que, sob a regência do maestro Joabe Ferreira, 
levou ao público um belíssimo repertório de canções populares, sendo 
muito apreciado.
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Aspiano recebe Prêmio de Excelência  
na Produção Científica do CNEG 2013

O Congresso Nacional de Excelência e 
Gestão (CNEG) prestou, em junho deste ano, 
homenagem ao professor Isar Trajano da 
Costa, denominando, com seu nome, o Prêmio 
de Excelência na Produção Científica 2013 
. O referido Congresso é um evento técnico-
-científico, que homenageia professores 
por sua participação relevante na produção 
científica no País.

Ao nosso caro professor Isar, parabéns pelo justo reconhecimento.

Boletim de novembro

Dois eventos, programados pela ASPI para setembro, serão comen-
tados em novembro: O Chá Vespertino das Secretárias da UFF (dia 
19) e o II Encontro de Corais da ASPI-UFF (dias 26 e 27). Aguardem!

Bodas de Marfim...

Dia 4 de outubro é dedicado a S. Francisco de Assis. Neste dia 
também estará em festa, comemorando seus 14 anos, a Casa Convívio 
(Fraternidade Anawin de S. Francisco de Assis) – um Centro de Convi-
vência para a Terceira Idade e que se dedica a “abraçar a terceira idade 
carenciada”, desenvolvendo ações de cuidado para melhorar a qualidade 
de vida e felicidade do idoso, num trabalho contínuo e enriquecedor. 

Merece, portanto, o nosso respeito, admiração, apoio e solida-
riedade. 

À Casa Convívio nossos parabéns pelos seus 14 anos de vida...!

Aspianas no MAR 

Um animado grupo de aspianas decidiu ir conhecer o Museu de 
Arte do Rio, inaugurado em março deste ano, na Praça Mauá, no centro 
do Rio. Vieram maravilhadas e “contando vantagens do passeio”..

“Fraude na Educação”

O Boletim 229, do Sindicato Estadual dos Profissionais de 
Educação do Estado do Rio de Janeiro – SEPE/RJ, divulgou artigo 
da professora Gesa Linhares, publicado no O Globo de 2/9, com o 
título acima, onde traça o quadro das reivindicações que motivaram 
a greve das redes estadual e municipal de ensino, tendo a avaliação 
do ensino (Meritocracia do sistema público), como ponto principal 
das reivindicações. 

Diz a professora Gesa, que é coordenadora-geral do Sindicato Estadual 
dos Profissionais de Educação do Rio de Janeiro (Sepe/RJ): “Não é só 
salário. Denuncia ser um “grande equívoco, a avaliação pela meritocra-
cia”, avaliando o professor por notas dadas pelos seus alunos, em exames 
oficiais, além de usar bônus e premiações, para “estimular” o professor a 

Notas e Comentários    Notas e Comentários
ASPI a favor da PEC 555

Não é de hoje que nossa Associação está na luta pelos direitos dos 
servidores públicos – da ativa, aposentados e pensionistas – contra a 
cobrança da contribuição previdenciária. Por conta disso, integrou-se 
a instituições representativas, como o MOSAP (Movimento dos Servi-
dores Públicos Aposentados e Pensionistas) e a FENAFE (Federação 
Nacional das Associações de Aposentados e Pensionistas das Instituições 
de Ensino – FENAFE), nesta, inclusive, participando de sua Diretoria.

Em 10 de setembro, a ASPI se fez representar por sua presidente, 
Profª Aidyl de Carvalho Preis, e sua Tesoureira, a também professora 
Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves, no Ato ocorrido na Câmara 
dos Deputados, que lotou o Auditório Nereu Ramos, visando pres-
sionar os parlamentares daquela Casa para agilizar a votação da PEC 
555, que extingue a cobrança dos servidores públicos aposentados e 
pensionistas e que há 4 anos lá tramita. 

Foi um dia histórico de luta, que nos deixa com sabor de “dever 
cumprido” e nos estimula a continuar até a vitória, na certeza do 
lema: “povo unido, jamais será vencido!”.

Mais doações...

Recebemos e agradecemos à querida professora Irmã Boschi 
Pinto a inestimável doação de várias coletâneas de CDs, com gênios 
da Arte, compositores de música clássica (Tchaikovsky, Chopin, Bach 
etc.) e intérpretes do naipe de Arthur Moreira Lima (que delícia o 
choro ‘Ernesto Nazareth I’...), dentre outros tantos. 

Recebemos e também ficamos gratos ainda pelas doações: do VHS 
“Hamlet”, da professora Nélia Bastos; de duas obras – “A Descendên-
cia Brasileira de Langsdorff – Subsídios Genealógicos à Historiografia 
Fluminense” e “Frederico Guilherme de Albuquerque – Um Escorço 
Bibliográfico”, ambas de autoria do professor, pesquisador e genealo-
gista Francisco T. de Albuquerque; e CDs de histórias infantis e vídeos 
em VHS e DVD, do amigo da ASPI, Sr. José Lopes. 

Também a Sala de Leitura foi agraciada: agradecemos à professora 
Ruth Alaiz, as duas obras de Noah Gordon, editadas pela Rocco: O 
Físico – A epopeia de um médico medieval (“história de um homem para 
quem o saber e o bem-estar da Humanidade vêm em primeiro lugar”) 
e Xamã – A história de um médico no século XIX (neste, dois homens, 
pai e filho, pacifistas por natureza, vivenciam antigas prática dos índios, 
sobretudo o prazer de curar...). Duas obras recomendadas à leitura... 
Aspianos: aproveitem a Sala de Leitura – tem preciosidades e é 
grátis! Vamos ler...?
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Nosso entrevistado, falando par lui-même,
 é o professor Ralph Miguel Zerkowski

Conversinhas... 

Notas e Comentários

•	 É nosso associado desde: 1996
•	 Origem: RJ
•	 Coisas boas da vida: ler
•	 Estação do ano: primavera/outono
•	 Litoral ou serra? serra
•	 Bebida: milkshake de chocolate 
•	 Time de futebol: Flamengo
•	 Livro de cabeceira: O Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo
•	 Perfume: água de colônia alemã
•	 Flor: rosa
•	 Comida favorita: cozido
•	 Sobremesa: pudim de leite
•	 Novela/cinema ou teatro: cinema
•	 Ator/atriz: Fernanda Montenegro
•	 Viagem inesquecível: Heidelberg
•	 Novela/Peça/filme: Lista de Schindler
•	 Personagem de romance: Bebiana (Érico Veríssimo)
•	 Arrependimento: não ter casado primeiro com minha atual mulher.
•	 Ciúme: ?
•	 Música: clássico ou popular-bossa 
•	 Compositor: Tom Jobim
•	 Cantor(a): Elizeth 
•	 Fidelidade: relativa

•	 Partido: UDN
•	 Mulher marcante: Tônia Carrero
•	 Homem marcante: Max Weber
•	 Paixão: várias
•	 Homem/mulher bonito/a: Tônia 

Carrero
•	 Superstição: algumas
•	 Maior qualidade: perdoar
•	 Maior defeito: inconstância
•	 Sonho: ter ficado solteiro mais tempo
•	 Fobia: doença
•	 Sentimento: perplexidade com a vida moderna
•	 Símbolo do Brasil: seleção de futebol
•	 Personagem histórica: Carlos Lacerda
•	 Escola de samba: Mangueira
•	 Qualidade do Ser humano: amor
•	 Lembrança mais forte: violência paterna
•	 A lição nunca aprendida: não ter sabido viver
•	 Coisas abomináveis: burrice humana
•	 Alegria: às vezes
•	 Presente que gostaria de ganhar: paz
•	 Recado: fujam do Brasil

ensinar melhor. Acentua existirem estudos que demonstram ser isto um 
jogo, pois “o resultado dos testes tem muito mais relação com as condições 
socioeconômicas dos alunos e de trabalho e ensino das escolas do que com 
o esforço ou “mérito” de professores e funcionários. Como contraponto à 
meritocracia cita o Colégio Pedro II, os CAPs ou o Politécnico da Fiocruz, 
escolas públicas de “reconhecida qualidade educacional” e que têm as 
condições buscadas pelos “os educadores que paralisaram suas atividades”.

Aos professores, nossa respeitosa e fraterna solidariedade e um 
“recadinho” de Vinicius de Moraes:

(...) quantos somos, não sei... somos um; talvez dois; três, quatro; cinco/
talvez nada/ (...) quantos, não sei... Somos a constelação perdida que 
caminha largando estrelas /Somos a estrela perdida
que caminha desfeita em luz/ (...) A tudo ouvindo e tudo guardando 
eternamente.” (O poeta, Antologia poética, 1967).

Uma mulher de luta... 
 

A professora Maria Felisberta Baptista da Trin-
dade foi homenageada pela Secretaria Municipal 
de Educação e pela Fundação Municipal de Edu-
cação, por meio do Centro de Memória da História 
e da Literatura Fluminense – Memorial Roberto 
Silveira, no último dia 10 de setembro, quando 

houve a palestra e documentário “Felisberta, uma Mulher de Luta”.
Parabéns à querida Felisberta, pela justa homenagem recebida.

Novembro tem Feira da Providência

O Natal se aproxima. Vamos às compras? Iremos à Feira da Provi-
dência, que será realizada de 20 a 24 de novembro próximo. Reserve 

com antecedência sua vaga na secretaria da ASPI. Em novembro, 
informaremos mais detalhes. 

Bienal do Livro – 30 anos – O programa

Um grupo animado esteve visitando, no dia 29.8, a 16ª Bie-
nal. Voltaram cansados, mas maravilhados com o passeio cultural.  
Um dos depoimentos foi a “qualidade do parque gráfico” apresentado 
e o “universo” das obras dedicadas ao público infanto-juvenil.

De acordo com seus organizadores (v. site), este ano a Bienal 
recebeu “660 mil pessoas” e se consolidou como “espaço de debates 
culturais”
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Artigo Artigo  Artigo

Em 28 de agosto de 1963, 
ocorreu a marcha de Martin 
Luther King, a maior cobran-
ça por direitos civis realizada 
em Washington desde 1862, 
nas escadarias do Memorial 
a Lincoln que proclamou a 
emancipação dos escravos. 
Dez meses depois, o presidente 
Lyndon Johnson assinou a lei 
que proibia a segregação em 
lugares públicos e privados. 
Em 1964, Martin Luther King 
receberia o Prêmio Nobel, aos 
35 anos. Em 1965, foi aprova-
do o direito ao voto aos negros. 

Ativistas mais conhecidos: 
Malcolm X (assassinado em 
1965); Rosa Parks (1913-2005), que se recusou a ceder o lugar 
num ônibus, para um branco. Foi presa. Houve boicote aos ôni-
bus. O ato levou a Suprema Corte a declarar ilegais exigências 
de segregação. Os nove de Little Rock (1957), impedidos de 
entrar numa escola no Arkansas, onde estavam matriculados, 
entraram escoltados pelas tropas federais. 

* * * 

“50 anos após a marcha – a presença negra vai da Casa 
Branca a grandes empresas. A situação avançou desde o histó-
rico discurso – I have a dream, mas a democracia racial é ainda 
incompleta. Mesmo com o sucesso de ‘ações afirmativas’, de 
inclusão nas universidades. O sistema escolar ainda é financiado 
pelos brancos ricos”. (Raul Juste Lores, comentarista da Folha 
de S. Paulo).

* * * 

O discurso mais célebre do século XX, de 1.667 palavras, 
só comparado ao (blood, toil, sweat and tears – sangue, traba-
lho, suor e lágrimas), proferido por Winston Churchill, na 2ª 
Guerra. – Considerado o maior líder negro americano, Luther 
King teve treinamento retórico nas igrejas protestantes e nos 
movimentos sociais. – O discurso I have a dream é tecido de 
imagens imprescindíveis ao seu sonho; pela cadência das pala-
vras, a linguagem evocativa, a repetição dos temas essenciais. A 
mistura da poesia e do sermão. Envolvendo a formação e refor-
mulação. A recuperação e a reparação. Nos caminhos de volta à 
realidade. A grafia do sonho, a ressacralização da memória, que 
se transporta ao presente. 

* * * 

Alguns trechos:

“Eu estou feliz em me unir a vocês hoje, naquela que ficará 
para a história, como a maior manifestação pela liberdade na his-
tória de nossa nação. Cem anos atrás, um grande americano, em 

cuja sombra simbólica nos 
encontramos hoje, assinou 
a Proclamação de Emanci-
pação (dos escravos) – (...) 
como um grande farol de 
esperança para milhões de 
escravos (...). Chegou como 
o raiar de um dia de alegria, 
pondo fim à longa noite do 
cativeiro.

* * * 

“(...) não é hora de se 
dar ao luxo de esfriar os 
ânimos tomar a droga tran-
quilizante do gradualismo. 
Agora é hora de fazermos 
reais as promessas de de-

mocracia. Agora é hora de sairmos do vale escuro da segregação 
para o caminho ensolarado da justiça racial. É hora de arrancar 
nossa nação das areias movediças da injustiça racial e levá-la 
para a rocha sólida da fraternidade.

* * * 

“(...) No processo de conquistar nosso lugar de direito, não 
devemos ser culpados de atos errados. Não tentemos saciar 
nossa sede de liberdade, bebendo no cálice da amargura e do 
ódio. (...) não devemos deixar nosso criativo protesto degenerar 
em violência física. Precisamos nos erguer sempre e mais uma 
vez à altura majestosa de combater a força física com a força 
de alma. (...) pois muitos de nossos irmãos brancos, conforme 
evidenciado por sua presença aqui hoje, acabaram por entender 
que seus destinos estão vinculados ao nosso destino. (...) Não 
poderemos caminhar sozinhos.

* * * 

(...) Apesar das dificuldades de hoje e de amanhã, ainda te-
nho um sonho. Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se 
erguerá e compreenderá o verdadeiro significado de seu credo: 
Consideraremos essas verdades manifestas: todos os homens 
são criados iguais. (Declaração de Independência).

(...) Tenho um sonho que os lugares tortos serão endireitados. 
[v. Lucas 3, 1-6] (...) Tenho um sonho que meus quatro filhos 
viverão um dia em uma nação onde não serão julgados pela cor 
de sua pele, mas pelo teor de seu caráter.”

* * * 

Penso no poema Horizonte de Fernando Pessoa, admirador 
de Walt Whitman, que poderia ser a epígrafe deste texto: 

O sonho é ver as formas invisíveis/Da distância imprecisa, 
e, com sensíveis/ Movimentos da esp’rança e da vontade,/
Buscar na linha fria do horizonte/(...) Os beijos merecidos 
da Verdade.

 “I have a dream” – O sonho de Martin Luther King, Jr (1929-1968)

Divulgação

Nélia Bastos
Aspiana. Professora aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas. Membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.
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Aniversariantes  Outubro

Acyr de Paula Lobo
Aspiano oriundo da Faculdade de Direito,  

é membro do Conselho Deliberativo da ASPI-UFF

Debate
O CRISTÃO NO MUNDO ATUAL – Parte 2

1	 José Ribas Vieira
	 Maria de Lourdes Carpi
	 Weston de Salles Cunha
2	 Eneyda de Mattos Folly
3	 Desirée Baptista Corrêa
	 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
4	 Godofredo Saturnino da Silva Pinto
5	 Alfredo Mitczuk Júnior
	 Ana Maria Lopes Pereira
8	 Lúcia Helena Sgaraglia Manna
	 Sueli Braga Leite
	 Vera Regina Salles Sobral
9	 Dalva da Silva Gomes
	 José Francisco Borges de Campos
11	 Wilma Fargnoli Jobim
12	 Déa Antunes Bittencourt

13	 Adelmo Borges Brandão
14	 Antônia Vasconcelos Dias de Azevedo
	 Cícero Carlos de Freitas
	 Eva Mila Miranda Sá Rangel
	 Hiram Fernandes
	 Lúcia Ferreira Sasse
15	 Sônia Malta Schott
	 Tereza Marques de Oliveira Lima
16	 José Fernando Bittencourt Sampaio
	 Rejane Teixeira Vidal
	 Teresinha Souto Crasto de Vega
20	 Adiléa Sayão da Fonseca
	 Benedito Aparecido de Toledo
22	 Anna Maria Mattoso Maia Forte
	 Dilza Cozendey Crespo
	 José Pedro Pinto Esposel

	 Regina Célia Pereira da Rosa
	 Thereza Sita de Cars
23	 Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
	 Marlene Pinto Mendes
24	 Leila Nocchi Kobayashi
	 Pedro Monteiro Bastos Filho
25	 Hilma Pereira Ranauro
	 Lúcia Molina Trajano da Costa
27	 Edna Mello Thomas
	 Lídia Maria Basso Keller
28	 Lilian Pestre de Almeida
29	 Maria da Glória Baptista de Paula
30	 Dalgio Roberto de Carvalho e Cunha
	 Helena Nunes de Araújo
	 José Carlos D’ Abreu

Que a Paz e a felicidade sejam suas companheiras na viagem de cada dia!...

E assim estamos marchando céleres para um tipo de civili-
zação em que as novas gerações não herdam os valores aceitos 
pela geração que as precedem. Ao contrário, aquelas criam 
novas concepções de vida às quais seus ascendentes têm de se 
adaptar. Repita-se que já foi afirmado no texto anterior: estamos 
nos referindo ao chamado mundo ocidental, visto que, na sua 
grande maioria, os povos do Oriente ainda preservam valores de 
tal modo arraigados em suas culturas, que se torna impensável 
simplesmente descartá-los por força do advento de uma nova 
geração. Exemplo típico é a respeito aos idosos. Aliás, lamen-
tavelmente, o preconceito ao idoso é comportamento típico das 
chamadas civilizações ocidentais.

Como um cristão pode e deve se portar frente ao desafio 
de manter suas concepções religiosas diante de um mundo que 
se caracteriza por profundas mudanças quase instantâneas? 
É óbvio que transformações sempre ocorreram na história da 
Humanidade, mormente entre as chamadas sociedades não 
primitivas. Até na Idade Média isso aconteceu. Portanto, não 
se trata de fenômeno novo. O que diferencia a atualidade de 
outras épocas é a velocidade das mudanças e isso exige que 
a adaptação ou reação às mesmas também sejam rápidas. 
Aí está o imenso desafio para aqueles que professam a fé 
cristã. Questionamentos sobre certos relatos bíblicos não 
devem ficar sem resposta, sob pena do descrédito. A cada 

nova descoberta da existência 
de ancestrais que viveram há 
milhões de anos coloca em 
cheque a ideia da origem em 
Adão e Eva. Refletir sobre 
questões como essa é obriga-
ção de todo cristão, eviden-
temente se ele quer manter a 
pujança doutrinária de sua religião, e a primeira atitude é 
reconhecer que a Bíblia, obra inspirada, porém escrita em 
diferentes épocas e por dezenas de pessoas, apresenta cons-
tantemente linguagem simbólica nos seus relatos, mormente 
no Antigo Testamento, não se ignorando, também, o que 
afirmam categoricamente os estudiosos de linguagem, que o 
seu conteúdo foi enxertado através dos Tempos. Inspiração 
de uma obra é uma coisa. Redação de obra inspirada é outra 
coisa. O cristão tem a obrigação de defender os princípios 
teológicos de sua religião, mas para que tal missão seja 
eficaz não pode e nem deve fugir do debate, para o qual há 
de estar devidamente preparado.

Concluindo, obra de evangelização sem reflexão é fanatis-
mo em ação. Reflexão sem obra de evangelização é doutrina 
sem ação, daí o princípio presbiteriano: “Fogo no coração e 
luz na cabeça”. O inverso é um desastre.   

Recadinho...

Exposições, Coral, Canto, Dança, Saraus, Música, Ale-
gria. Confraternizações!

... Excelentes motivos para vir para a ASPI.

Aspianos e pensionistas: seu recadastramento, no mês de 
seu aniversário, é fundamental, para o recebimento de seus 
proventos: compareça a qualquer agência (do Banco do Brasil, 
Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal), com contra-
cheque, CPF e documento oficial de identificação com foto. 


